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DESTAQUE SUBSTITUIÇÃO

Podemos aposta em Pastor Marcos 
Ritela como puxador de votos

para a Câmara Federal em 2026

Wellington Fagundes rebate
acusações de Pivetta e diz:

“Apresente a prova”

ALMT e TRE lançam 
campanha para combater 

desinformação nas eleições

PROJEÇÃO“NEGOCIADOR DE EMENDA”EDUCAÇÃO MIDIÁTICA

Gisela Simona é anunciada vice de
Pivetta após desistência de Fábio Garcia

Empresário Elson Ramos é confirmado como
segundo suplente de Mauro Mendes ao Senado

As Eleições Gerais de 2026 movimentam o cenário político de Mato Grosso. No dia 4 de outubro, data do primeiro turno, os eleitores do estado vão às urnas para 
escolher os novos representantes para os cargos de governador, vice-governador, senadores e deputados. Pág 07

Quem são e o que propõem os 
candidatos ao governo de MT?

Eleições 2026



Quando o exame de sangue aponta colesterol ele-
vado, a primeira preocupação costuma ser a saúde do 
coração. Embora essa preocupação seja fundamental, 
poucas pessoas sabem que o colesterol também está in-
timamente ligado ao funcionamento do sistema endó-
crino. Hormônios e metabolismo caminham lado a lado, 
e diversas doenças endocrinológicas podem favorecer 
desequilíbrios no perfil lipídico, aumentando o risco de 
complicações cardiovasculares.

O colesterol é uma gordura indispensável para o or-
ganismo. Ele participa da formação das membranas das 
células e da produção de hormônios como estrogênio, 
progesterona, testosterona e cortisol, além da vitamina 
D. O problema não está na sua existência, mas no ex-
cesso, principalmente do LDL, popularmente conheci-
do como “colesterol ruim”, que favorece o acúmulo de 
placas nas artérias e aumenta o risco de infarto e aciden-
te vascular cerebral (AVC).

A endocrinologia entra em cena porque diversas al-
terações hormonais interferem diretamente na forma 
como o organismo produz, utiliza e elimina o colesterol. 
O hipotireoidismo, por exemplo, costuma estar associa-
do ao aumento do LDL devido à redução do metabolis-
mo. Já quem convive com obesidade, diabetes tipo 2, 
resistência à insulina ou síndrome metabólica costuma 
apresentar um conjunto de alterações que inclui coles-
terol elevado, triglicerídeos aumentados e redução do 
HDL, popularmente conhecido como colesterol bom.

Na prática, isso significa que nem sempre controlar 
apenas a alimentação será suficiente para normalizar os 
exames. Se a causa do colesterol elevado estiver rela-
cionada a uma doença hormonal ou metabólica, é ne-
cessário tratar a condição de base para que os resultados 
sejam duradouros.

Outro exemplo importante ocorre durante o climaté-
rio e a menopausa. Com a queda da produção de estro-
gênio, é comum que haja aumento do colesterol LDL 
e redução do HDL, elevando naturalmente o risco car-
diovascular das mulheres. Esse é um dos motivos pelos 
quais o acompanhamento endocrinológico e ginecoló-
gico torna-se ainda mais importante nessa fase da vida.

Existe também a influência da genética. Algumas 
pessoas apresentam hipercolesterolemia familiar, uma 
doença hereditária caracterizada por níveis muito eleva-
dos de colesterol desde a infância. Nesses casos, além 
das mudanças no estilo de vida, o tratamento medica-
mentoso costuma ser indispensável para reduzir os ris-
cos futuros.

Um dos maiores desafios é que o colesterol alto ra-
ramente provoca sintomas. A maioria dos pacientes só 
descobre a alteração durante exames de rotina. Enquan-
to isso, o processo de formação de placas nas artérias 
pode evoluir silenciosamente por anos. Por esse motivo, 
realizar avaliações periódicas é uma das principais es-
tratégias de prevenção.

O endocrinologista não avalia apenas o colesterol 
isoladamente. A avaliação inclui peso corporal, circun-
ferência abdominal, glicemia, funcionamento da tireoi-

de, pressão arterial, histórico familiar e outros fatores 
metabólicos que ajudam a identificar a origem do pro-
blema e definir o tratamento mais adequado para cada 
paciente.

A prevenção continua sendo a melhor estratégia. Ali-
mentação equilibrada, prática regular de atividade físi-
ca, controle do peso, abandono do tabagismo, consumo 
moderado de bebidas alcoólicas e acompanhamento 
médico periódico reduzem significativamente o risco de 
alterações no colesterol e de doenças cardiovasculares.

Quando necessário, medicamentos podem ser pres-
critos para controlar os níveis de colesterol. No entanto, 
o tratamento deve ser individualizado. O objetivo não 
é apenas melhorar um exame laboratorial, mas reduzir 
efetivamente o risco de eventos cardiovasculares e pro-
mover um equilíbrio metabólico duradouro.

O Dia Nacional de Prevenção e Controle do Coles-
terol, lembrado em 8 de agosto, reforça uma mensagem 
importante: colesterol elevado nem sempre é um pro-
blema isolado. Muitas vezes, ele é o primeiro sinal de 
que existe um desequilíbrio que também precisa ser in-
vestigado. Identificar essa causa precocemente permite 
um tratamento mais completo, protege o coração e con-
tribui para uma vida mais saudável.

Mais do que olhar para um único número no exame, 
é preciso compreender o organismo de forma integrada. 
Essa é a essência da endocrinologia: identificar as cau-
sas das alterações metabólicas, tratar o paciente como 
um todo e prevenir doenças antes que elas provoquem 
consequências mais graves.

 Mariana Ramos é endocrinologista.

Estamos no Agosto Lilás, mês em que o Brasil inteiro se 
mobiliza pelo fim da violência contra a mulher. Em 2026, essa 
campanha ganha um peso ainda maior: a Lei Maria da Penha 
completa 20 anos. Duas décadas de uma lei que deveria ser 
sinônimo de proteção. Mas é justamente neste mês, quando 
fóruns e órgãos públicos se iluminam de lilás e o país cele-
bra o avanço legal conquistado em 2006, que os números de 
Mato Grosso deveriam nos fazer parar e perguntar, para quem 
essa proteção está funcionando de verdade?

Os números do Anuário Brasileiro de Segurança Pública 
2026 deveriam nos tirar o sono. Enquanto o total de homicí-
dios de mulheres caiu em Mato Grosso, os feminicídios su-
biram 11%. Passamos de 47 para 54 casos em um ano. Hoje, 
mais da metade das mulheres assassinadas no estado morre 
por um único motivo...ser mulher. É o terceiro maior índice 
do país, atrás só do Acre e de Rondônia.

Esse dado não é estatística distante. É vizinha... é colega 
de trabalho... é parente. É a mulher que registrou boletim de 
ocorrência e não foi protegida a tempo. É a que nunca chegou 
a denunciar porque tinha medo de ser julgada, ou porque não 
sabia a quem recorrer.

E infelizmente não precisamos ir longe para ver esse nú-
mero virar rosto e nome. Neste domingo (09), Sirlei Gomes 
de Oliveira, de 42 anos, foi morta a tiros pelo próprio marido, 
Diogo Tavares, em uma fazenda na zona rural de Vila Bela da 
Santíssima Trindade. Segundo a Polícia Civil, o casal tinha 
um histórico de violência doméstica, mas Sirlei nunca havia 
denunciado as agressões. É exatamente o retrato que os dados 
descrevem - uma mulher que resistiu sozinha ao medo por 
anos, sem rede de proteção, até não ter mais para onde correr.

O que mais me preocupa nesse levantamento não é só o 
número final, é o caminho que leva até ele. Feminicídio quase 
nunca é um crime isolado. Vem depois de ameaça, de agres-
são, de perseguição, de medida protetiva descumprida. E foi 
exatamente isso que os dados de 2025 mostraram, as tenta-
tivas de feminicídio cresceram quase 6% em Mato Grosso, 
chegando à segunda maior taxa do Brasil. A violência psico-
lógica também disparou, com aumento de mais de 70%. São 
sinais de alerta que o poder público não pode ignorar, porque 
cada um desses casos é uma chance de intervir antes que ter-
mine em morte.

Na Assembleia Legislativa, defendi pautas de proteção à 
mulher e à criança porque acredito que política não se faz só 
com discurso. Faz-se com fiscalização de medida protetiva, 
com rede de acolhimento que funcione de verdade, com dele-
gacia especializada que tenha estrutura, com Justiça que não 
deixe processo parado na gaveta enquanto o agressor conti-

nua rondando a vítima.
É por isso que, se eleita senadora, uma das minhas bandei-

ras será a prisão perpétua para estupradores e pedófilos reinci-
dentes. Mas sei que só a lei penal não resolve. Precisamos de 
prevenção, de educação, de investimento em segurança pú-
blica dentro dos municípios, principalmente no interior, onde 
muitas vezes a mulher em situação de risco não tem nem para 
onde correr.

Mato Grosso não pode se acostumar a aparecer nesses 
rankings. Cada número desse anuário representa uma vida 
que poderia ter sido salva com política pública séria e conti-
nuada. Esse é o compromisso que carrego: de não deixar essa 
pauta esfriar depois que a notícia sai do noticiário, e depois 
que agosto termina. A segurança da mulher mato-grossense 
precisa estar na prioridade orçamentária, os 365 dias do ano, 
não só no discurso de campanha ou no mês da campanha lilás.

Janaina Riva é bacharel em direito, deputada estadual mais votada de Mato 
Grosso, presidente do MDB-MT e pré-candidata a senadora.
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MT não pode normalizar o feminicídio O futuro que podemos 
construir para MT

Colesterol e o sistema endócrino
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Ao longo da minha trajetória, aprendi que ocupar uma po-
sição de liderança não significa colocar-se sempre à frente dos 
demais. Em muitos momentos, significa criar as condições 
para que todos possam avançar.

É esse princípio que tenho levado para a presidência es-
tadual do Podemos: fortalecer um grupo para contribuir com 
um Mato Grosso ainda mais forte.

Construímos um projeto no qual acredito profundamente. 
Temos lideranças experientes, novos nomes, homens e mu-
lheres que conhecem seus municípios e carregam diferentes 
histórias e formas de enxergar Mato Grosso. Nossa força está 
justamente nessa diversidade.

Tenho confiança na capacidade desse grupo de ampliar 
nossa representação política. Trabalhamos para formar uma 
bancada sólida na Assembleia Legislativa e também assegu-
rar presença na Câmara dos Deputados.

Mas nossa ambição não pode se resumir ao número de ca-
deiras conquistadas. Queremos representação para defender 
os municípios, fortalecer políticas públicas, ampliar oportu-
nidades e fazer com que o desenvolvimento de Mato Grosso 
seja percebido, de fato, na vida das pessoas.

Esse é o projeto que escolhi liderar. Não é a iniciativa de 
uma pessoa, mas uma construção coletiva.

Sempre soube que minhas decisões teriam consequências 
não apenas para a minha trajetória, mas também para muitas 
pessoas que confiaram nesse propósito. Porque a política não 
pode ser apenas uma sucessão de projetos individuais.

A verdadeira força política surge quando conseguimos 
reunir pessoas em torno de um objetivo, estabelecer relações 
de confiança e compreender que ninguém realiza grandes 
transformações sozinho. É assim que enxergo o Podemos em 
Mato Grosso: um partido que cresce porque reúne pessoas, 
respeita suas lideranças e acredita na força do coletivo.

Mato Grosso vive um momento extraordinário de sua his-
tória. Somos protagonistas na produção agrícola, temos uma 
economia vigorosa e cidades que crescem rapidamente. Mas 
ainda temos desafios importantes pela frente.

Nosso próximo passo é transformar cada vez mais essa 
potência econômica em qualidade de vida para a população.

Precisamos, principalmente, fortalecer os municípios.
Minha origem política me ensinou que é nas cidades que 

as políticas públicas realmente acontecem. É ali que a popula-
ção procura atendimento, cobra resultados e espera respostas 
do poder público.

Por isso, acredito em um Mato Grosso construído a partir 
dos municípios, ouvindo quem conhece de perto suas neces-
sidades e respeitando as diferentes realidades do nosso estado. 
Esse é o espírito que deve orientar a política: estar próximo da 
população, ouvir e transformar demandas em resultados.

Tenho orgulho do caminho que percorri. Cada responsabi-
lidade que assumi veio acompanhada da confiança de muita 
gente. E essa credibilidade aumenta meu compromisso com 
o futuro.

Sei onde quero chegar. Quero liderar a consolidação de um 
grupo político forte, unido e preparado para representar Mato 
Grosso, contribuir para formar novas lideranças e ver nossas 
cidades cada vez mais fortalecidas e respeitadas.

O futuro que podemos construir para Mato Grosso será 
tão grande quanto a nossa capacidade de caminhar juntos. E 
é com confiança, unidade e coragem que seguimos em frente.

Max Russi é deputado estadual e presidente do Podemos em Mato Grosso.



José San Martin 
Camiña Neto

O Comple-
xo Biocultu-
ral do Porto 
é uma opção 
gratuita de la-
zer, cultura e 
contato com a 
natureza para 
famílias aos 
fins de semana. 
Localizado na 
Orla do Porto, 
o equipamen-
to público re-
úne o Museu 
do Rio Cuia-
bá, o Aquário Municipal e o Parquinho 
Infantil e recebe moradores da capital, 
visitantes e famílias de toda a Baixada 
Cuiabana.

Aos sábados, domingos e feriados, 
o Parquinho Infantil e o Museu do Rio 
Cuiabá funcionam das 9h às 21h. Du-
rante a semana, o atendimento ocorre de 
terça a sexta-feira, das 9h às 19h. Às se-
gundas-feiras, os espaços permanecem 
fechados para manutenção e conserva-
ção.

Uma das principais atrações para as 
crianças é o playground instalado ao 
lado do Aquário Municipal e do Museu 
do Rio. Inaugurado no início de junho, 
o espaço integra o projeto Brincar com 
Raízes, desenvolvido para oferecer no-
vas opções de lazer infantil em áreas pú-
blicas da capital.

O parquinho conta com brinquedos 
inspirados na fauna pantaneira e está ins-
talado em uma área arborizada do com-
plexo. O piso emborrachado, produzido 
com material reciclado, foi projetado 
para absorver impactos e proporcionar 
mais segurança durante as brincadeiras.

O acesso ao playground é gratuito, e a 
utilização dos equipamentos deve ocor-
rer sempre sob a supervisão dos pais ou 
responsáveis. A estrutura foi planejada 
para estimular a convivência familiar e 
contribuir para a ocupação dos espaços 

públicos da região.
O passeio também pode incluir uma 

visita ao Aquário Municipal, que funcio-
na das 9h às 18h e reúne diversas espé-
cies de peixes da fauna mato-grossense. 
A atração permite que crianças e adultos 
conheçam um pouco mais sobre a biodi-
versidade dos rios e de outros ambientes 
aquáticos de Mato Grosso.

As famílias ainda podem visitar o 
Museu do Rio Cuiabá, espaço dedicado 
à preservação da história, da cultura e 
da relação da população cuiabana com 
o rio. Juntas, as atrações fortalecem o 
Complexo Biocultural como ponto turís-
tico e de convivência na Orla do Porto.

SERVIÇO

Complexo Biocultural do Porto
Local: Orla do Porto, em Cuiabá
Parquinho Infantil e Museu do Rio Cuia-
bá
Segunda-feira: fechado para manuten-
ção e conservação
Terça a sexta-feira: das 9h às 19h
Sábados, domingos e feriados: das 9h às 
21h
Aquário Municipal
Funcionamento: das 9h às 18h
Acesso ao parquinho: gratuito
Orientação: crianças devem utilizar os 
brinquedos sob a supervisão dos pais ou 
responsáveis.

CIDADES Cuiabá - MT - De 16 a 22 DE agosto de 2026 3

Procon realiza operação sobre campanha a favor
das mulheres em bares e restaurantes de Cuiabá

NA CAPITAL

Amábile Monteiro

O Procon Municipal de Cuia-
bá realizou, nessa sexta-feira 
(14), uma operação orientativa 
em bares e restaurantes da capi-
tal para reforçar a aplicação do 
protocolo “Não é Não”, previsto 
na Lei Federal nº 14.786/2023. 

A ação foi desenvolvida em 
parceria com o Procon Estadual 
de Mato Grosso e o Procon de 
Várzea Grande e teve como foco 
orientar os estabelecimentos so-
bre os procedimentos de acolhi-
mento e proteção às mulheres em 
casos de assédio e violência.

Ao todo, seis estabelecimen-
tos receberam notificações orien-
tativas com informações sobre a 
legislação e as medidas que de-
vem ser adotadas pelos respon-
sáveis, funcionários e equipes de 
segurança diante de situações de 
violência contra a mulher. Du-
rante as visitas, também foram 
distribuídos materiais explicati-
vos sobre o protocolo.

A assessora executiva do Pro-
con de Cuiabá, Marcelly Duarte 
Scolfaro, explicou que a iniciati-
va tem caráter preventivo e bus-
ca preparar os estabelecimentos 
para cumprir a legislação.

“Esta é uma ação de orienta-
ção. Estamos levando informa-
ções sobre a Lei do Protocolo 
‘Não é Não’ e convidando os 
estabelecimentos para a capa-
citação, que vai mostrar como 
agir diante de casos de assédio 
ou violência contra a mulher”, 
disse.

Além das orientações, os re-
presentantes dos estabelecimen-
tos foram informados sobre a 

Cuiabá convoca mais de 170 profissionais 
para reforçar rede municipal de Saúde

Complexo Biocultural do Porto é opção de 
lazer para famílias aos fins de semana

PROCESSO SELETIVO ORLA DO PORTO

Alessandra Marques

A Prefeitura de Cuiabá, por meio da Se-
cretaria Municipal de Saúde (SMS), con-
vocou, mais de 170 profissionais aprova-
dos em processos seletivos simplificados 
para contratação temporária e formação de 
cadastro reserva. As convocações foram 
publicadas na edição suplementar da Ga-
zeta Municipal de Cuiabá.

Entre os profissionais convocados estão 
técnicos de enfermagem, vigilantes, médi-
cos clínicos gerais plantonistas, médico re-
gulador, eletricistas, pedreiros, maqueiros, 
serventes e motoristas categoria AB.

As convocações abrangem diferentes 
processos seletivos realizados pela Se-
cretaria Municipal de Saúde. Entre eles 
estão os processos nº 003/2026/SMS, nº 
001/2025/SMS e nº 003/2025/SMS, com 
candidatos chamados conforme a ordem 
de classificação e a necessidade da rede 
municipal.

No processo seletivo de 2026, foram 
convocados profissionais para as funções 
de agente operacional de saúde nas áreas 
de eletricista, pedreiro, maqueiro, servente 
e motorista, além de médico regulador.

Também foram realizadas novas convo-
cações de técnicos de enfermagem e vigi-

lantes, ampliando o chamamento de candi-
datos classificados no cadastro de reserva 
do processo seletivo de 2025.

A SMS também convocou médicos clí-
nicos gerais plantonistas, classificados no 
processo seletivo nº 003/2025/SMS, para 
apresentação da documentação necessária 
à contratação temporária.

Os convocados têm prazo de 15 dias, a 
contar da publicação do edital, para apre-
sentar a documentação exigida presencial-
mente ou por meio do Protocolo Virtual 
SIGED da Secretaria Municipal de Saú-
de. O não cumprimento do prazo resulta 
na eliminação do certame, permitindo a 
convocação dos candidatos subsequentes, 
conforme a necessidade do serviço públi-
co.

Após a entrega e validação da documen-
tação, os profissionais deverão se apresen-
tar na unidade designada pela SMS para 
início das atividades no prazo máximo de 
48 horas após o recebimento da carta de 
apresentação.

A convocação faz parte das medidas 
adotadas pela Prefeitura de Cuiabá para re-
compor e fortalecer o quadro de profissio-
nais da rede municipal de saúde, garantin-
do a continuidade dos serviços prestados à 
população.

capacitação que será realizada 
na próxima segunda-feira (17), 
das 13h às 17h, no auditório da 
Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel).

O treinamento é voltado a 
proprietários, gerentes, funcio-
nários e equipes de segurança, 
com o objetivo de preparar os 
participantes para identificar si-
tuações de risco, acolher vítimas 
e adotar os procedimentos pre-

vistos na legislação.
O agente de regulação e fisca-

lização Anderson Kerley da Sil-
va destacou que a atuação con-
junta dos órgãos busca ampliar o 
conhecimento sobre o protocolo 
e fortalecer a rede de proteção às 
mulheres.

“Nosso objetivo é garantir 
que bares e restaurantes estejam 
preparados para prestar o suporte 
necessário às mulheres vítimas 

de assédio ou abuso, conforme 
determina a legislação”, contou.

A monitora de restaurante 
Thais Dias Moura afirmou que 
as orientações reforçam procedi-
mentos que contribuem para tor-
nar o ambiente mais seguro para 
clientes e colaboradores.

“Ter essas informações e sa-
ber como agir ajuda a equipe a 
atender qualquer situação de 
forma mais adequada e dá mais 

segurança para quem frequenta 
o estabelecimento”, explicou. 

A operação integra as ações de 
orientação desenvolvidas pelos 
órgãos de defesa do consumidor 
e busca ampliar o cumprimento 
da legislação, contribuindo para 
que bares e restaurantes ofere-
çam ambientes mais seguros e 
preparados para atender situa-
ções de violência contra a mu-
lher.
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TJMT abre processo seletivo para estagiários
de nível médio e superior para todo o estado

VAGA DE ESTÁGIO

Cuiabá realiza 175 atendimentos e 43 processos para coleta de DNA
MUTIRÃO PAI PRESENTE

Marcia Marafon

Estudantes que buscam uma oportunidade de 
estágio no Poder Judiciário de Mato Grosso já 
podem se inscrever no processo seletivo do Tri-
bunal de Justiça de Mato Grosso (TJMT). As 
inscrições para a seleção, regida pelo Edital nº 
02/2026, seguem até 27 de agosto, no site Su-
per Estágios www.superestagios.com.br. Após 
a inscrição, o (a) candidato(a) estará apto(a) a 
realizar a prova on-line.  

O processo seletivo é destinado à formação 
de cadastro de reserva de estagiários. O Anexo 
I do Edital apresenta as localidades e os cursos 
que poderão gerar futuras convocações, confor-
me a necessidade do Tribunal. 

Entre os cursos de nível superior contempla-
dos estão Administração, Arquitetura e Urbanis-
mo, Ciências Contábeis, Ciências Econômicas, 
Comunicação Social, Direito, Engenharia Civil, 
Engenharia Elétrica, Gestão Pública, Gestão de 
Pessoas, Jornalismo, Pedagogia, Publicidade e 
Propaganda, Serviço Social, Tecnologia da In-
formação e Tecnologia em Gestão de Eventos e 
Cerimonial. Também há oportunidade para es-
tudantes do Ensino Médio. 

Para o Nível Médio, o estudante deve estar 
cursando a partir do 1º ano/semestre e distan-
te pelo menos 12 meses da conclusão do cur-
so. Para a maioria dos cursos superiores, a exi-
gência é estar cursando a partir do 2º semestre, 
também com pelo menos 12 meses até a conclu-
são. Para o curso de Direito, é necessário estar 
cursando a partir do 3º semestre e distante 12 
meses do término do curso. 

Bolsa de até R$ 1.404,00
A jornada de estágio será de 30 horas sema-

nais, sem exceder seis horas diárias, no período 
vespertino. O estudante deverá ter disponibi-
lidade para cumprir o estágio das 12h às 18h 
ou das 13h às 19h, conforme a necessidade do 
TJMT. O estágio será presencial. 

A bolsa-auxílio é de R$ 1.404,00 para estu-
dantes de nível superior e de R$ 1.123,20 para 
estudantes do Ensino Médio. O auxílio-trans-

porte é de R$ 217,80 por mês. 

Quem pode participar
O estágio é destinado a estudantes regular-

mente matriculados e com frequência efetiva 
nos cursos previstos no edital. Na contratação, 
o candidato deverá ter pelo menos 16 anos com-
pletos e estar matriculado em instituição de ensi-
no com convênio vigente com a Super Estágios. 
Deve ser brasileiro(a) nato(a), naturalizado(a) 
ou estrangeiro(a) com visto permanente no país. 
Também não poderá ter realizado estágio no 
TJMT por período superior a 12 meses, exceto 
no caso de pessoa com deficiência. 

O edital reserva 10% das vagas de cada curso 
para pessoas com deficiência e 30% para can-
didatos negros, pretos ou pardos. São elabora-
das listas de classificação geral, de candidatos 
negros e de pessoas com deficiência, separadas 
por curso.   

Inscrição e prova
As inscrições são gratuitas e devem ser feitas 

pela internet até as 16h do dia 27 de agosto (ho-
rário de Brasília), pelo portal da Super Estágios. 
A prova on-line também poderá ser realizada 
nesse mesmo período. 

A avaliação terá 25 questões para estudantes 
de Direito e 20 questões para os demais cursos 
de nível superior. Todas as questões são de múl-
tipla escolha. O candidato poderá se inscrever 
em apenas uma opção de vaga.

O resultado e o gabarito preliminar serão di-
vulgados em 31 de agosto. Os recursos poderão 
ser apresentados em 1º de setembro, e o resul-
tado final está previsto para 4 de setembro de 
2026. 

O cadastro de reserva terá validade conforme 
as regras do edital, e os candidatos classificados 
poderão ser convocados conforme o surgimen-
to de vagas e as necessidades do Tribunal. Para 
Direito, o edital estabelece um cadastro único 
de reserva destinado à Secretaria do Tribunal de 
Justiça e ao Fórum da Comarca de Cuiabá. 

Roberta Penha / Foto: Rodrigo Moura

Para algumas famílias, o reconheci-
mento da paternidade é mais do que uma 
questão documental, é a oportunidade de 
garantir direitos, fortalecer vínculos e mu-
dar histórias. Em Cuiabá, o Mutirão Pai 
Presente 2026 levou essa possibilidade a 
175 pessoas e resultou em 43 processos de 

exame de DNA, com 98 coletas realizadas, 
além de 81 agendamentos realizados pelo 
Centro Judiciário de Solução de Conflitos 
e Cidadania (Cejusc) da Capital.

Realizado de 3 a 7 de agosto, o mutirão 
também registrou um reconhecimento vo-
luntário de paternidade e 38 ausências das 
partes. Os dados fazem parte do balanço 
do Cejusc de Cuiabá.

Para o juiz coordenador do Cejusc da 
Capital, Luís Aparecido Bortolussi Júnior, 
o resultado demonstra a importância de 
aproximar o Poder Judiciário da popula-
ção. “Minha avaliação é muito positiva. O 
Mutirão Pai Presente deste ano em Cuiabá 
alcançou resultados bastante significati-
vos, tanto pelo número de pessoas atendi-
das, quanto, principalmente, pelo impacto 
social da iniciativa”, afirmou.

Segundo o magistrado, a iniciativa ofe-
rece um atendimento acessível, gratuito 
e humanizado e reforça a atuação do Ju-
diciário na garantia do direito à filiação. 
“Considero que o resultado foi bastan-
te satisfatório e reforça a importância da 
continuidade do Projeto Pai Presente e da 
atuação integrada do Judiciário e das ins-
tituições parceiras para garantir o direito à 
filiação e promover cidadania”.

Direito à filiação
O reconhecimento da paternidade ga-

rante direitos fundamentais, como identi-
dade, filiação, convivência familiar e di-
reitos sucessórios, além de ter importante 
significado afetivo e social.

Nos casos em que o exame de DNA foi 
realizado durante o mutirão, mas o resul-
tado ainda não estava disponível, o aten-
dimento terá continuidade. Conforme ex-
plica Bortolussi, o Profissional de saúde, 
de jaleco branco e luvas, realiza coleta de 
material genético no pezinho de bebê. Os 
casos serão concluídos após a disponibili-
zação do resultado do exame pelo Labo-
ratório Central do Estado de Mato Grosso 
(Lacen). Havendo resultado positivo, são 
adotadas as providências necessárias para 
dar prosseguimento ao caso, incluindo au-
diência para definição de guarda, pensão e 
convivência, quando cabível, além da ho-
mologação e retificação do registro civil.

Serviço permanente
Embora o Mutirão Pai Presente tenha 

concentrado os atendimentos durante uma 
semana, o serviço não termina com o en-
cerramento da ação. O reconhecimento 
voluntário de paternidade, a investigação 
de paternidade com exame de DNA e o re-
conhecimento de paternidade socioafetiva 
continuam disponíveis durante todo o ano 
nos Cejuscs de Mato Grosso.



O empresário Elson Ramos (Pode-
mos) foi confirmado como segundo 
suplente na chapa de Mauro Mendes 
(União Brasil), candidato ao Senado Fe-
deral nas eleições de 2026. A composi-
ção consolida a aliança do grupo gover-
nista, integrado também pelo governador 
Otaviano Pivetta (Republicanos) e pelo 
presidente da Assembleia Legislativa de 
Mato Grosso, Max Russi (Podemos).

A definição de Elson conclui a cha-
pa liderada por Mauro Mendes, que tem 
o empresário Cidinho Santos como pri-
meiro suplente. O grupo disputará uma 
das duas vagas de Mato Grosso no Sena-
do Federal.

Ao comentar a indicação, Elson de-
clarou receber a missão com emoção e 
orgulho. “É um momento de muita feli-
cidade participar dessa nova empreitada 
na política. Tenho uma história constru-
ída com muito trabalho e hoje recebo a 
oportunidade de compor uma chapa ao 
lado do ex-governador Mauro Mendes, 
do governador Otaviano Pivetta e do 
presidente da Assembleia, Max Russi. 
Isso é motivo de grande orgulho”, afir-
mou.

O empresário destacou que o convite 
representa o reconhecimento de sua tra-
jetória e reforça sua convicção no poder 
do trabalho. “Acredito nas oportunidades 
conquistadas pelo esforço. Isso aumenta 
minha responsabilidade e a vontade de 
contribuir com Mato Grosso, um estado 
que cresce a cada dia”, completou.

Elson adiantou que terá participação 
ativa na campanha e percorrerá os mu-
nicípios mato-grossenses com a equipe. 
“Vamos colocar o tênis e rodar o estado 
inteiro, conversar com a população e tra-
balhar muito para viabilizar este projeto 
em 2026”, concluiu.
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Rayan Borges

O nome do pastor Marcos Ritela ganha 
projeção como uma das principais apostas 
do Podemos em Mato Grosso para a Câ-
mara dos Deputados em 2026. Ligado à 
Igreja Assembleia de Deus e com expres-
siva atuação como conferencista interna-
cional, o líder religioso consolidou-se no 
centro do debate político estadual após ser 
apresentado em Brasília pela presidente 
nacional da sigla, deputada Renata Abreu, 
como um dos nomes prioritários do par-
tido.

Nos bastidores, o fortalecimento de sua 
pré-candidatura conta com a articulação 
direta do presidente da Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso (ALMT) e co-
mandante estadual da sigla, deputado Max 
Russi. A estratégia do Podemos é construir 
uma chapa altamente competitiva no esta-
do para ampliar sua bancada na Câmara 
Federal.

Articulação e Apoio Político
Dando ritmo à sua agenda política, 

Marcos Ritela cumpriu compromissos nos 
últimos dias em Jaciara, Guiratinga, Dom 
Aquino e hoje visita Nova Maringá, onde 
foi recebido por lideranças políticas, co-
munitárias, religiosas e representantes dos 
meios de comunicação da região. A passa-
gem pelo município movimentou o meio 
político local e reuniu vereadores e pasto-
res que formalizaram apoio ao seu projeto.

Durante as reuniões e entrevistas con-

cedidas na cidade, o pré-candidato defen-
deu pautas voltadas à proteção da família, 
à preservação da liberdade de expressão e 
ao combate rigoroso ao crime organizado.

“Não podemos nos calar diante do 
avanço da criminalidade nem aceitar re-
trocessos na liberdade de expressão. Nos-
so compromisso é lutar pelo cidadão de 
bem, defender os valores cristãos e traba-
lhar por um Mato Grosso mais seguro e 
justo. Mato Grosso precisa de represen-
tantes com coragem e responsabilidade”, 
afirmou Ritela.

Fé, Atuação Social e Vida Pública
Com uma trajetória pautada pelo tra-

balho comunitário e de evangelização, o 
pastor tem percorrido diversos municípios 
mato-grossenses para mapear as deman-
das regionais. Segundo ele, a decisão de 
colocar seu nome à disposição do eleitora-
do nasce da vontade de expandir o impac-
to social que já realiza na obra religiosa.

“Entendemos a política como uma 
oportunidade legítima de servir. Nossa 
missão é ser a voz das famílias, dos traba-
lhadores e da população que mais precisa, 
tanto nos grandes centros quanto na zona 
rural”, pontuou o pré-candidato.

Representando uma pauta conserva-
dora e com forte apelo junto ao segmento 
evangélico e comunitário, Pastor Marcos 
Ritela segue fortalecendo suas bases com 
a proposta de atuar na defesa da dignidade 
humana, do fortalecimento da família e do 
desenvolvimento social de Mato Grosso.

Empresário Elson Ramos é confirmado como
segundo suplente de Mauro Mendes ao Senado

DESTAQUE

Wellington Fagundes rebate
acusações de Pivetta e diz:

“Apresente a prova”

Podemos aposta em Pastor Marcos 
Ritela como puxador de votos

para a Câmara Federal em 2026

“NEGOCIADOR DE EMENDA” PROJEÇÃO

O candidato ao Governo de Mato 
Grosso Wellington Fagundes (PL) reba-
teu as acusações feitas pelo governador 
Otaviano Pivetta (Republicanos), que o 
chamou de “negociador voraz de emen-
das parlamentares”.

Em coletiva de imprensa na sexta-
-feira (14), Pivetta afirmou que Fagundes 
destinou mais de R$ 1,5 bilhão em emen-
das parlamentares nos últimos 12 anos e 
cobrou explicações sobre a aplicação dos 
recursos.

Wellington respondeu que, caso Pivet-
ta tenha provas de alguma irregularidade, 
deve apresentá-las às autoridades compe-
tentes, sob o risco, segundo ele, de preva-
ricar ao fazer acusações sem formalizar 
uma denúncia.

“Quem fala é só apresentar prova. 
Apresente a prova, faça a denúncia. 
Quem faz o desafio ou fala qualquer coi-
sa, primeiro tem que ter coragem de fazer 
a denúncia e provar”.

“Ele já prevaricou várias vezes nes-
sa campanha. Falou e não provou nada. 
Desde o começo, ele vem falando e não 
prova. E hoje tem que estar respondendo 
para a Polícia Federal, que está na cola 
deles”, afirmou, em referência à Opera-

ção Heritage, que teve entre os alvos inte-
grantes do grupo político do governador.

Além disso, o senador afirmou que já 
se colocou à disposição para abrir seus si-
gilos bancário e fiscal, assim como os de 
seus familiares, e desafiou Pivetta a fazer 
o mesmo. 

Na campanha de 2014, quando con-
correu ao Senado pela primeira vez, 
Fagundes assinou um termo de compro-
misso para autorizar a abertura de seus 
sigilos fiscal e bancário, assim como os 
de sua esposa, Mariene Fagundes, e de 
seus dois filhos, Diógenes e João Antônio 
Fagundes.

“Eu, na campanha, quando ele [Pivet-
ta] era coordenador do Pedro Taques, ele 
falou que eu não tinha coragem de que-
brar o meu sigilo. Eu o convidei para ir 
ao cartório, marcar horário com a im-
prensa. Eu quebrei o meu sigilo, da mi-
nha esposa, dos meus filhos, por escritura 
pública. E eu o desafio a fazer o mesmo”, 
declarou.

“Nada melhor do que a minha vida, 
que não respondo a nenhum processo 
com 34 anos de mandato. O adversário 
age do jeito que ele quiser e o povo vai 
julgar”, encerrou.
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Gisela Simona é anunciada vice de Pivetta após 
desistência de Fábio Garcia motivada por operação da PF

SUBSTITUIÇÃO

MÁRCIA MARTINS

Em um período mar-
cado pela rápida circu-
lação de conteúdos nas 
redes sociais e aplica-
tivos de mensagens, 
identificar informações 
falsas, manipuladas ou 
retiradas de contexto se 
tornou um dos desafios 
enfrentados pelos elei-
tores. Para ajudá-los 
a reconhecer esse tipo 
de conteúdo e verificar 
as informações antes 
de compartilhá-las, a 
Assembleia Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT) e o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-MT) desenvolveram uma campanha 
de educação midiática e combate à desin-
formação para as eleições gerais de 2026.

A iniciativa integra Acordo de Coope-
ração Técnica firmado entre as duas insti-
tuições. O documento prevê ações educa-
tivas, informativas e de utilidade pública 
para o enfrentamento da desinformação, a 
orientação do eleitorado e a divulgação de 
informações sobre o processo eleitoral.

A campanha, lançada nesta semana, 
corresponde à segunda etapa do projeto 
Comunicação Cidadã – Eleições Gerais 
2026 e reúne VT de 60 segundos, spots de 
rádio, anúncios para jornal e revista, ban-
ners, carrosséis e vídeos para redes sociais. 
Na primeira etapa, realizada em abril, o 
objetivo foi alertar os eleitores sobre o fim 
do prazo para emissão, transferência ou re-
gularização do título de eleitor.

Construção da mensagem – Noemia 
Almeida, gerente de Marketing da ALMT, 
explica que a ação foi construída a partir 
de situações comuns no ambiente digi-
tal, como uma fala verdadeira retirada de 
contexto, uma imagem antiga apresentada 
como atual, um título exagerado ou um 
conteúdo manipulado por inteligência ar-
tificial.

“A partir dessas situações, foi desenvol-
vido o conceito ‘A verdade recortada’, que 
busca mostrar como uma informação pode 
perder o sentido original quando apresen-
tada de forma parcial”, conta.

O direcionamento e o briefing da cam-
panha foram desenvolvidos pelos servido-
res Fabiano Cavalcante e Noemia Almei-

da, com revisão de William Monteiro. A 
criação e a produção dos materiais foram 
executadas pela agência responsável, com 
acompanhamento das equipes de Gestão 
de Redes e Publicidade Institucional da 
ALMT e de Comunicação do TRE-MT.

Segundo a gerente, um dos principais 
desafios foi transformar um tema comple-
xo em uma comunicação simples e próxi-
ma da realidade das pessoas.

“A estratégia busca orientar sem res-
ponsabilizar ou acusar o cidadão, estimu-
lando o pensamento crítico e a checagem 
das informações antes do compartilhamen-
to”, acrescenta.

Do celular à urna – Entre os temas abor-
dados nas peças estão pesquisas eleitorais, 
informações falsas sobre a urna e o local 
de votação, além de conteúdos antigos ou 
manipulados apresentados como atuais.

A inteligência artificial também ocupa 
espaço importante. Um dos materiais trata 
das deepfakes e de outras formas de ma-
nipulação digital capazes de reproduzir 
rostos e vozes com grande semelhança. 
Nesses casos, a orientação é desconfiar de 
conteúdos que provoquem reação imediata 
e verificar sua origem antes de comparti-
lhar.

Para Daniel Dino, assessor de Comuni-
cação Social do TRE-MT, “mais importan-
te do que transformar o cidadão em espe-
cialista em tecnologia é estimular o hábito 
da checagem”. Segundo ele, a campanha 
orienta o público a observar quem produ-
ziu o conteúdo, verificar se há uma fonte 
identificada, procurar a mesma informação 
em veículos confiáveis e recorrer aos ca-
nais oficiais quando o assunto envolver a 
Justiça Eleitoral.

A deputada federal Gisela 
Simona (União) é a candidata 
a vice-governadora na chapa 
do grupo governista liderada 
por Otaviano Pivetta (Republi-
canos). O anúncio, feito pela 
assessoria da parlamentar, ofi-
cializa a reestruturação no Palá-
cio Paiaguás poucas horas após 
a desistência de Fábio Garcia 
(União), que disputará a reelei-
ção à Câmara dos Deputados.

A mudança na chapa foi mo-
tivada pelos desdobramentos 
da Operação Heritage, da Po-
lícia Federal. A investigação 
apura um suposto esquema de 
desvio de cerca de R$ 308 mi-
lhões referente a pagamentos 
de acordos com a operadora de 
telefonia Oi. Entre as medidas 
cautelares impostas pelo minis-
tro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), está a 
proibição de comunicação dire-
ta entre os investigados, o que 
inclui o deputado Fábio Garcia, 
o ex-governador Mauro Mendes 
(presidente estadual do União) 
e o ex-chefe da Casa Civil Mau-
ro Carvalho.

A impossibilidade de diá-
logo direto paralisou a articu-
lação política da campanha e 
forçou um acordo de emergên-
cia. Diante do impasse, Mendes 
concedeu autonomia a Pivetta 
para definir o novo nome da 
vice, sem interferências. O ce-
nário culminou também na exo-
neração de Mauro Carvalho do 
comando da Casa Civil, oficia-
lizada enquanto os bastidores se 

Velhos conhecidos tentam
retorno à cena política de MT

ALMT e TRE lançam campanha para 
combater desinformação nas eleições

VEJA LISTA EDUCAÇÃO MIDIÁTICA

A disputa eleitoral deste ano em Mato 
Grosso será marcada pela tentativa de re-
gresso ao poder de uma extensa lista de ex-
-ocupantes de cargos eletivos que amarga-
ram derrotas nas urnas ou se afastaram dos 
holofotes após escândalos de corrupção.

O movimento de reordenação das peças 
partidárias é encabeçado pelo ex-governa-
dor Pedro Taques (PSB), que lançou can-
didatura ao Senado, cadeira onde estreou 
na política em 2010. Depois, elegeu-se 
governador de Mato Grosso, entre 2014 e 
2018, mas foi derrotado por Mauro Mendes 
(União) ao tentar se reeleger.

Na lista está o ex-vereador de Sorriso, 
Gilberto Eglair Possamai (Agir), escalado 
como candidato a vice-governador na cha-
pa encabeçada pelo Sargento Laudicério 
Machado (Agir).

A engrenagem do retorno de antigos pro-
tagonistas do estado inclui também acomo-
dações em chapas majoritárias de peso. É 
o caso do ex-senador Cidinho Santos (PP), 
que compôs a bancada mato-grossense no 
Congresso entre 2016 e 2018 e agora dese-
nha sua volta a Brasília como primeiro-su-
plente na candidatura à reeleição do gover-
nador Mauro Mendes (União) ao Senado. 
Já o deputado federal José Medeiros (PL), 
que disputará o Senado, terá o ex-deputado 
Xuxu Dal Molin (PL) como 2º suplente.

No plano estadual, a fila de retratos do 
passado em busca de reabilitação política 
ganha densidade na Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso (ALMT). Diversos ex-
-deputados estaduais articulam o retorno 

ao Palácio Paiaguás após derrotas conse-
cutivas e desdobramentos de investigações 
policiais.

Entre os nomes que tentam reconstruir 
bases no eleitorado após responderem a 
acusações de corrupção, em desdobramen-
tos decorrentes de investigações operacio-
nais e das delações da gestão Silval Barbo-
sa, estão os ex-deputados estaduais Mauro 
Savi (Pode) e Wagner Ramos (MDB), além 
de Gilmar Fabris (PSD).

A lista de postulantes à ALMT conta ain-
da com nomes como Allan Kardec (Pode), 
Silvano Amaral (MDB), Ulisses Moraes 
(Pode), além de lideranças municipais que 
projetam migrar para o parlamento estadu-
al, a exemplo do ex-prefeito de Rondonó-
polis Zé do Pátio (PV), do ex-prefeito de 
Primavera do Leste Leo Bortolin (MDB), 
do ex-prefeito Meraldo Sá (Pode), ex-pre-
feito Túlio Fontes (MDB) de Cáceres, e o 
ex-vereador Daminani da TV (MDB) de 
Sorriso.

O movimento de recondução se estende 
com igual intensidade às oito vagas reser-
vadas ao Estado na Câmara dos Deputados.

Ex-deputados federais que perderam es-
paço na última eleição majoritária ou pro-
porcional articulam o regresso a Brasília, 
como Valtenir Pereira (PSD), Rosa Neide 
(PT), Neri Geller (Pode), Nilson Leitão 
(PP), Drº Leonardo (Republicanos) e Vic-
tório Galli (PP), além do ex-senador Antero 
Paes de Barros (PV) e ex-deputado estadu-
al Zeca Viana (Republicanos), que buscam 
um assento de deputado federal.

desenrolavam nesta terça-feira 
(11).

Advogada e fiscal de defesa 
do consumidor de carreira, Gi-
sela Simona construiu projeção 
estadual ao dirigir o Procon de 
Mato Grosso (Procon-MT) por 
nove anos. Ganhou força elei-

toral no pleito municipal de 
2020, ao disputar a Prefeitura 
de Cuiabá com uma platafor-
ma voltada à transparência e ao 
combate à corrupção. Em 2022, 
concorreu a deputada federal 
pelo União Brasil, assumindo 
o mandato com atuação focada 

nos direitos do consumidor e na 
representatividade feminina.

A indicação de Gisela aten-
de a exigências estratégicas do 
grupo: preserva a aliança com 
o União Brasil na vaga de vice 
e insere no projeto majoritário 
um nome sem conexões com as 

investigações da Operação He-
ritage. A escolha busca garantir 
estabilidade à candidatura de 
Pivetta, reforçar a interlocução 
com o eleitorado da Grande 
Cuiabá e afastar o desgaste de 
imagem gerado pelo cerco poli-
cial e judicial.



As Eleições Gerais de 2026 mo-
vimentam o cenário político de Mato 
Grosso. No dia 4 de outubro, data do 
primeiro turno, os eleitores do estado 
vão às urnas para escolher os novos 
representantes para os cargos de go-
vernador, vice-governador, senadores 
e deputados.

Os concorrentes ao Executivo esta-
dual representam diferentes espectros 
políticos e setores econômicos. Confi-
ra o perfil e os pilares das propostas 
dos candidatos registrados no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE):

Otaviano Pivetta (Republicanos)
Perfil: Empresário, agropecuarista 

e atual vice-governador de Mato Gros-
so. Ex-deputado estadual e ex-prefeito 
de Lucas do Rio Verde por três man-
datos. Lidera uma coligação ampla 
que reúne Republicanos, Federação 
PSDB-Cidadania, União Brasil, PP e 
Podemos.

Propostas: Continuidade das obras 
de infraestrutura logística, manuten-
ção do equilíbrio fiscal, fortalecimento 
das cadeias produtivas do agronegócio 
e modernização dos serviços públicos.

Wellington Fagundes (PL)
Perfil: Médico-veterinário e se-

nador por Mato Grosso desde 2015. 
Exerceu seis mandatos consecutivos 
como deputado federal e concorre ao governo pelo Parti-
do Liberal (PL).

Propostas: Captação de recursos federais para as ma-
lhas viária e ferroviária, combate à violência contra a mu-
lher com a ampliação de delegacias 24h e apoio à segu-
rança jurídica dos produtores rurais.

Dra. Natasha (PSD)
Perfil: Natasha Slhessarenko é médica pediatra, pato-

logista clínica, professora universitária e empresária da 
saúde. Ex-conselheira do Conselho Federal de Medicina 
(CFM).

Propostas: Fortalecimento da saúde pública com aten-

dimento regionalizado especializado, criação da Secre-
taria da Mulher, casas de acolhimento para vítimas de 
violência e reforço do policiamento Ostensivo.

Maurício Coelho (Mobiliza)
Perfil: Empresário, escritor, analista político e consul-

tor em gestão pública e marketing eleitoral.
Propostas: Desburocratização da máquina pública, 

inovação na gestão, incentivo ao empreendedorismo sem 
dependência de contratos estatais e eficiência na aplica-
ção dos recursos públicos.

Rafaell Milas (Missão)
Perfil: Empresário, especialista em marketing políti-

co e coordenador estadual do Movimento Brasil Livre 
(MBL). Disputa sua primeira eleição.

Propostas: Reforma administrativa com enxugamen-
to do estado, liberdade econômica, desregulamentação e 
fiscalização rigorosa contra o desperdício de recursos.

Sargento Laudicério Machado (Agir)
Perfil: Sargento da Polícia Militar de Mato Grosso e 

presidente da Associação de Cabos e Soldados (ACS-
-PMBM/MT).

Propostas: Valorização dos profissionais de segurança 
pública, combate à criminalidade urbana e rural, reequi-
pamento das forças policiais e reforço do patrulhamento 
nas divisas do estado. 
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Eleições 2026

Quem são os 10 candidatos que
disputam duas vagas por Mato Grosso

CORRIDA PARA O SENADO

Nas eleições de 2026, os eleitores de Mato 
Grosso terão a missão de escolher dois repre-
sentantes para o Senado Federal. As cadeiras 
em disputa são atualmente ocupadas por Car-
los Fávaro (PSD) e Jayme Campos (União) 
cujos mandatos terminam em 2027, enquanto 
Wellington Fagundes (PL) segue no cargo até 
2031.

Após articulações internas e recuos como o 
de Jayme Campos, que descartou nova disputa 
após a definição das candidaturas ao governo, 
o cenário estadual conta com dez nomes con-
firmados na corrida ao Congresso Nacional.

Confira o perfil dos candidatos que dispu-
tarão o voto do eleitorado mato-grossense em 
2026:

Os Candidatos ao Senado por MT

Carlos Fávaro (PSD)
Agropecuarista e ex-presidente da Apro-

soja-MT, Fávaro foi vice-governador (2015-
2018) e assumiu o Senado em 2020. Licen-
ciou-se do cargo para comandar o Ministério 
da Agricultura e Pecuária no Governo Lula, 
posto que deixou no início de 2026 para bus-
car a reeleição com apoio petista.

Pedro Taques (PSB)
Ex-procurador da República, fez sua estreia polí-

tica no Senado em 2010 e governou Mato Grosso de 
2015 a 2018. Após retornar à advocacia, assumiu a 
presidência estadual do PSB e compõe a chapa apoia-
da pelo presidente Lula ao lado de Fávaro.

Mauro Mendes (União Brasil)
Engenheiro e empresário do setor metalúrgico, ex-

-presidente da Fiemt, foi prefeito de Cuiabá (2013-
2016) e governou Mato Grosso por dois mandatos 
consecutivos (2019-2026). Renunciou ao Executivo 
estadual no início do ano para concorrer ao Senado 
pela base governista.

Janaina Riva (MDB)
Empresária e deputada estadual em terceiro man-

dato consecutivo, presidiu a Assembleia Legislativa 
em 2019 e assumiu o comando estadual do MDB em 
2025. É uma das principais lideranças femininas e de 
oposição no estado.

José Medeiros (PL)
Ex-policial rodoviário federal e professor, ingres-

sou no Senado em 2015 como suplente de Pedro Ta-
ques. Cumpre o segundo mandato como deputado 
federal e aposta em pautas alinhadas à direita conser-
vadora.

Margareth Buzetti (PP)
Primeira suplente de Carlos Fávaro, assumiu o 

mandato em exercício no Senado, onde se destacou 
por projetos em defesa das mulheres e pelo combate a 
crimes sexuais. Integra a chapa de Otaviano Pivetta ao 
governo e busca o eleitorado conservador com postura 
crítica ao bolsonarismo.

Antonio Galvan (Avante)
Produtor rural com forte atuação no setor da soja, 

presidiu o Sindicato Rural de Sinop, a Aprosoja-MT 
e a Aprosoja Brasil. Já disputou o Senado em 2022 e 
retorna ao pleito como liderança expressiva do agro-

negócio.

Coronel Darwin (Democratas)
Militar da reserva da Polícia Militar de MT e ex-

-coordenador do Proerd, faz sua estreia em disputas 
eleitorais. Autodefinido como servidor de carreira e 
“fundamentalista”, busca construir um perfil técnico 
e fora da política tradicional.

Professor Nelson Ferreira (Agir)
Ex-atleta olímpico do salto em distância (Atlan-

ta-1996 e Sydney-2000), atua como preparador físico 
e treinador de jovens em Tangará da Serra. Apresenta 
como principal plataforma política a defesa de uma 
nova Constituição Federal.

Beny Godoy (Agir)
Empresário com trajetória política voltada à região 

Norte do estado, disputou a prefeitura de Confresa em 
três eleições consecutivas e concorreu a cargos pro-
porcionais nas últimas legislaturas.

Quem são e o que propõem os 
candidatos ao governo de MT?
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